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RESUMO
A criação de ostras é uma alternativa viável de geração de emprego e renda para comunidades litorâneas brasileiras, visto que a tecnologia de produção desses organismos é relativamente simples e demanda um baixo investimento se comparado a outras atividades aquícolas. O objetivo deste estudo foi analisar o custo de produção e a rentabilidade de um empreendimento comunitário de ostreicultura no município de Augusto Corrêa, estado do Pará. Foram efetuadas entrevistas com os 10 membros da Associação dos Agricultores e Aquicultores de Nova Olinda (AGROMAR) para levantamento da infraestrutura existente, dos insumos utilizados e dos dados de produção do período de agosto de 2016 a julho de 2017, bem como observações de campo ao longo das atividades de estocagem das sementes, manejo e colheita a fim de ratificar as informações obtidas. Posteriormente, realizou-se uma consulta de preços no mercado local para estimativa do custo de implantação, do custo de produção, pela metodologia do custo operacional, e de indicadores de eficiência econômica. O empreendimento conta com um total de 1.932 travesseiros distribuídos em 127 mesas fixas e 13 mesas flutuantes. A produção anual foi de 12.000 dúzias de ostras da espécie Crassostrea gasar comercializadas a R$10,00 a dúzia do produto vivo no varejo. Neste contexto, o custo de implantação foi estimado em R$104.297,87, tendo os travesseiros de terminação e as embarcações de madeira como itens mais significativos com 35,7% e 16,2%, respectivamente. O custo operacional efetivo foi de R$79.076,00, o custo operacional total de R$94.074,80 e o custo operacional total por dúzia de R$7,84, tendo a mão de obra usada no manejo com 32,1% e na vigilância com 15,5% como itens mais relevantes. A receita bruta anual foi de R$120.000,00, o lucro operacional anual de R$40.924,00 e o lucro operacional mensal de R$3.410,00. Em relação aos indicadores de eficiência econômica, o Valor Presente Líquido foi de R$147.162,39, a Taxa Interna de Retorno de 38%, a Relação Benefício Custo de 1,52 e o Período de Retorno do Capital de 3,5 anos. Concluiu-se que o empreendimento apresentou rentabilidade atraente, tendo inclusive capacidade de expandir a produção, já que a infraestrutura atual encontrava-se subutilizada por falta de um planejamento adequado em termos de escalonamento e comercialização. Porém, é importante ressaltar que apesar de adquirirem insumos e efetuarem a vigilância coletivamente, a construção de mesas, o manejo das ostras e a venda do produto ocorrem de forma individualizada, o que promove rendimentos diferenciados entre os associados.
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